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O QUE É ANTROPOFAGIA?

Ato de comer carne humana; sinônimo de 
canibalismo. 

Porém, para os tupis-guaranis, era um ritual 
religioso complexo e não um hábito alimentar, 
como foi estudado pelo antropólogo Alfred 
Métraux nos anos 1920.

O inimigo capturado era devorado pela tribo
para se apropriar de suas qualidades (como a 
coragem) e como uma vingança por todos os
antepassados mortos. Ao mesmo tempo, era 
esperado que o cativo encarasse com bravura 
os seus oponentes, prometendo a desforra da 
sua própria tribo. 

Portanto, a morte honrosa criava elos entre 
amigos e inimigos e reforçava a sua identidade
cultural.



CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA (1500)

“Parece-me gente de tal inocência que, se nós entendessemos

a sua fala e eles a nossa, seriam logo cristãos, visto que não

têm, nem entendem crença alguma, segundo as aparências. 

(...) não duvido que eles, segundo a santa intenção de Vossa

Alteza, se farão cristãos e hão de crer na nossa santa fé, à qual 

praza a Nosso Senhor que os traga, porque certamente esta

gente é boa e de bela simplicidade. E imprimir-se-á facilmente

neles qualquer cunho que lhes quiserem dar.”



ADORAÇÃO DOS REIS MAGOS
Vasco Fernandes
1501-1506
Sé de Viseu
Portugal
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IMAGEM DO NOVO MUNDO
Johann Froschauer
c.1505
Ilustração da edição alemã
da obra Novo Mundo de 
Americo Vespucio



“Essa imagem nos mostra o povo e 
a ilha descobertos pelo Rei Cristão
de Portugal ou por seus súditos. 
Essas pessoas andam nuas, são
bonitas e têm uma cor de pele
acastanhada, sendo bem
construídas de corpo.(...) Ninguém é 
possuidor de coisa alguma, pois a 
propriedade é de todos. (...) 
Guerreiam entre si e devoram uns
aos outros, inclusive os que matam
em combate, cujos corpos
penduram para assar sobre
fogueiras. Vivem 150 anos. E não
possuem governo.”



CARTA DO BRASIL 
ATLAS MILLER
Lopo Homem, Pedro 
Reinel e Jorge Reinel
1515-19



CARTA TERRA BRASILIS
1515-19

Detalhe dos indígenas cortando Pau Brasil

É considerada a primeira representação de 
uma atividade econômica no país. Na faixa
em baixo, há a inscrição “Terra Brasilis”



“Esta carta é da região do grande Brasil e do 
lado ocidental alcança as Antilhas do Rei de 
Castela. A sua gente é de cor escura. Selvagem
e crudelíssima, alimenta-se de carne humana. 
Este mesmo povo emprega, de modo notável, o 
arco e as setas. Aqui há papagaios e outras
inúmeras aves e feras monstruosas. Encontram-
se muitos macacos e nasce grande quantidade
de árvores, chamadas de Brasil, convenientes
para tingir roupas com a cor púrpura.” 



MUNDUS NOVUS
Diogo Homem
1568

No território brasileiro há árvores e um homem
cozinhando carne com a palavra “CANIBAIS” 
acima e embaixo “Terra de ANTROPÓFAGOS”. 

Ao sul há a inscrição “Terra Incógnita”, “Terra 
Argétea” (Argentina) e “Terra de Gigantes” 
(região da Patagônia) com dois indígenas.



DUAS VIAGENS AO BRASIL
Hans Staden
Edição alemã de 1557

“A verdadeira história dos selvagens, nus e 
ferozes devoradores de homens, encontrados no 
novo mundo, a América, e desconhecidos antes e 
depois do nascimento de Cristo na terra de 
Hessen, até os últimos dois anos passados, 
quando o próprio Hans Staden de Homberg, os
conheceu, e agora os traz ao conhecimento do 
público por meio da impressão deste livro.”



ETAPAS DO BANQUETE 
ANTROPOFÁGICO
Xilogravura ilustrando os
relatos de viagem de Hans 
Staden ao Brasil em 1554
Edição alemã de 1557



PREPARO DA CARNE HUMANA 
EM EPISÓDIO CANIBAL
Theodore de Bry
Gravura em cobre ilustrando a 
viagem de Hans Staden
Edição de 1592



RETRATO DE CUNHAMBEBE E CENA DE TUPINAMBÁS EM GUERRA
Xilogravuras da obra “Cosmografia Universal”, do frei franciscano
André Thevet, 1575



FAMÍLIA DE ÍNDIOS 
TUPINAMBÁS
Jean de Léry

Xilogravura feita para a obra
“História de uma Viagem feita
à Terra do Brasil, anteriormente
dita América”
Edição de1580



ÍNDIOS TUPINAMBÁS GUERREIROS
Jean de Léry

Xilogravura feita para a obra
“História de uma Viagem feita à 
Terra do Brasil, anteriormente dita 
América”.
Edição de1580

DORÍFORO
c. 450-440 a.C.
Policleto



ENSAIOS 
Michel de Montaigne (1533-1592)
Edição de 1659

“Acho que não há nada de bárbaro ou de selvagem
nessa nação (tupinambás), a não ser que cada um 
chama de barbárie o que não é seu costume.”

“A verdadeira vitória reside no combate, não na
salvação, e a honra da virtude consiste em
combater, não em abater.” 

(Dos Canibais)



O ÍNDIO BRASILEIRO E A 
REVOLUÇÃO FRANCESA
Affonso Arinos de Mello Franco
Edição de 1937

A obra analisa “as origens brasileiras da 
teoria da bondade natural” na obra de 
pensadores europeus dos séculos XVI, 
XVII e XVIII, como Michel de Montaigne, 
Voltaire e Jean-Jacques Rousseau.



“Quanto mais familiar se torna o estranho, 

ainda mais estranho parecerá o familiar.” 

(ROY WAGNER, A INVENÇÃO DA CULTURA, 1975) 
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